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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação 
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional 
(GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Franca.  
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das 
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011 
ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso.  
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política 
externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. Paulo, O 
Estado de S. Paulo e Correio Braziliense.  
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1 Nos dias 24, 25, 26, 27, 28 e 30 de janeiro não houve notícias de política externa brasileira.  
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Rousseff defendeu parceria com Cuba 
 
No dia 27 de janeiro, em Cuba, durante discurso de inauguração do porto de Mariel, 
a presidente Dilma Rousseff afirmou que o Brasil almeja tornar-se parceiro 
econômico de primeira ordem de Cuba. Rousseff também anunciou um 
financiamento adicional para a Zona Especial de Desenvolvimento de Mariel (Zedm), 
área anexa ao porto onde serão instaladas empresas e armazéns. No dia 28, em 
pronunciamento de abertura da Cúpula da Comunidade dos Estados Latino-
Americanos e Caribenhos (Celac), a mandatária declarou que a integração latino-
americana só será completa com o fim das restrições a Cuba, referindo-se ao 
embargo econômico mantido pelos EUA desde 1962. Ademais, a presidente 
brasileira ressaltou que a parceria com Cuba é estratégica (Correio Braziliense – 
Economia – 29/01/2014; Folha de S. Paulo – Mundo – 28/01/2014; Folha de S. 
Paulo – Mundo – 29/01/2014; O Globo – País – 28/01/2014; O Globo – País – 
29/01/2014). 
 


